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RESUMO 
 
 

A presente tese baseia-se nos conceitos de prática de Pierre Bourdieu e na necropolítica de 

Achille Mbembe para dar sentido aos eventos de Kunan e Poshpora, na Caxemira, com o 

objetivo de contribuir com uma estrutura analítica para compreender situações e lutas 

marginalizadas. Ao entrelaçar esses dois conceitos, é possível entender melhor o surgimento do 

campo de Bourdieu e a lógica disposicional do capital e do habitus. Além disso, ao se envolver 

com a necropolítica, será possível compreender melhor a situação da opressão na Caxemira, 

bem como as lutas para alcançar a justiça e a liberdade. Esse estudo envolve entrevistas 

semiestruturadas qualitativas e análise documental para entender como a prática é estabelecida 

e como a necropolítica faz parte do cotidiano. Argumento que é possível combinar a análise de 

Bourdieu com a de Mbembe para compreender melhor o surgimento de necropolíticas e práticas 

e que essa integração é um passo necessário. Além disso, entro na formação de estados pós-

coloniais indianos para entender a formação do campo e a distribuição de capital entre os 

agentes na Caxemira. Ao destacar os movimentos de resistência na Caxemira, eu me baseio em 

formas não tradicionais de conhecimento como arte, música, poemas e assim por diante para 

entender o movimento de luta para exigir justiça para o estupro coletivo nas cidades de Kunan 

e Poshpora em 1991. O sentido desses eventos e seus consequentes movimentos de resistência 

nos ajudam a entender como colocar a teoria prática em prática, bem como a entender o papel 

da necropolítica nos estados pós-coloniais, bem como destacar uma situação marginalizada na 

esperança de alcançar a paz e a justiça verdadeiras. 

 
Palavras-chave: Caxemira; Teoria Prática; Necropolítica; Resistência; Corpo 
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ABSTRACT 
 

This thesis draws on Pierre Bourdieu’s concepts of practice and Achille Mbembe necropolitics 

to make sense of the Kunan and Poshpora events, in Kashmir aiming at contributing with an 

analytical framework to understand marginalized situations and struggles. By intertwining 

these two concepts it is possible to better understand the emergence of Bourdieu’s field and the 

dispositional logic of capital and habitus. Additionally, by engaging with necropolitics, it will 

be possible to better grasp the situation of oppression in Kashmir as well as the struggles to 

achieve justice and freedom. This study engages with qualitative semi-structured interviews 

and documental analysis to understand how the practice is stablished and how necropolitics is 

part of daily life. I argue that it is possible to combine Bourdieu’s analysis with Mbembe’s in 

order to better grasp the emergence of necropolitics and practices and that this integration is a 

needed step. Additionally, I go into Indian postcolonial state formation in order to understand 

the formation of the field and the distribution of capital among agents in Kashmir. By 

highlighting the resistance movements in Kashmir, I draw on non-traditional forms of 

knowledge such as artwork, music, poems and so on to understand the struggle movement to 

demand justice for the collective rape in the cities of Kunan and Poshpora in 1991. Making 

sense of these events and its consequent resistance movements helps us understand how to put 

practice theory in practice as well as both understanding the role of necropolitics in postcolonial 

states as well as highlight a marginalized situation in the hope for the achievement of true peace 

and justice. 

 
Key-words: Kashmir; Practice Theory; Necropolitics; Resistance; Body 
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